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O 16° Batalhão Logístico, a 
mais nova unidade militar 
do gênero criada no Planalto 
Central, é responsável pelo 
apoio logístico a todas or-
ganizações militares subor-
dinadas ao Comando Militar 
do Planalto 11° Região. 
Criado pelo então Presidente 
Médici, por decreto assinado 
em 7 de setembro de 19'73, foi 
ativado em 1° de janeiro do 
ano seguinte e funciona no 
Setor Militar Urbano, ao 
lado do Hospital da Guar-
nição. 

MISSÃO 
Oriundo da 131° Compa-

nhia de Apoio , de Material 
Bélico, tem como missão es-
pecífica apoiar as unidades 
da área do Exército, com-
preendida da jurisdição ad-
ministrativa do CMP, lo-
calizadas em Brasília, 
Triângulo-Mineiro e Goiás. 
Seu apoio estende-se aos 
setores de armamento, 
viaturas, suprimento de 
viveres, combustível e lu-
brificação e ainda na pres-
tação de apoio a operações 
de campanha, tal como ins-
talação de postos de banho, 
lavanderia para a tropa e 
evacuação_ de doentes e 
feridos. 

UM QUARTEL, UMA ES-
COLA 

Um quartel, uma escola de 
civismo  e uma oficina de 
trabalho, são qualificativos 
perfeitamente identificados 
com o 16° Batalhão Logís-
tico, classificando-se no âm-
bito do Exército local, como 
unidade que mais contribui 
para a profissionalização do 
soldado. 70% dos jovens que 
se apresentam naquele 
quartel, para cumprir seu  

dever cívico, são despro-
vidos de profissão definida. 
A maioria dos integrantes do 
seu efetivo, é oriunda dos 
Estados da Bahia, Goiás, 
Minas Gerais e dos estados 
do Norte e Nordeste, for-
mando assim um contingen-
te heterogêneo. 

SERVIÇO MILITAR 

Durante a prestação de 
serviço militar obrigatória, o 
jovem que serve naquela 
unidade re'c ebe instrução 
moral e cívica, disciplina 
militar, formação atlética e 
preparo físico adequado, 
como em todos os quartéis de 
corpo de tropa. Paralela-
mente a essas atividades, o 
16° Batalhão Logístico 
oferece treinamento profis-
sionalizante nas diversas 
seções especializadas: 
mecânica, eletricidade, lan-
ternagem , carpintaria, 
lavagem e lubrificação, 
lavanderia, bombeiro hi-
dráulico, saúde moto-me-
canização e fotografia. 

Segundo pesquisa levada a 
cabo por autoridades do CM-
P no mercado de trabalho de 
Brasília e de outras locali-
dades os jovens que servem  

naquele batalhão, são 
aproveitados em atividades 
remuneradas, demonstran-
do perfeita reintegração na 
vida. civil, objetivo perse-
guido pelo "Projeto Caxias" 
criado exclusivamente com 
a finalidade de preparar 
profissionalmente os bra-
sileiros que chegam ao quar-
tel carentes de uma profis-
são. 

27 BATALHÕES 

O Exército Brasileiro con-
ta atualmente com 27 ba-
talhões logísticos criados por 
decreto presidencial, porém 
ativados só existem 22 
reunindo, entre praças de 
pré e oficiais, um contingen-
te de cerca de 20 mil homens. 
Geralmente a criação de um 
batalhão logístico está con-
figurada na existência de 
brigada nas regiões mili-
tares e nos grandes coman-
dos dos quatro exércitos. 

APOIO A "CAXIAS". 

O Projeto "Caxias", tem 
nas unidades de apoio logís-
tico o seu grande aliado, em 
virtude de suas atividades 
serem por natureza de ca-
ráter profissionalizante. 
Seus instrutores são elemen-
tos altamente capai'itados, 
com curso de especializarão 
nos grandes centros da país e 
no exterior. Nos centros de 
profissionalização do Exér-
cito, nas unidades de tropa e 
nos estabelecimentos de 
mesmo especializados e 
através dos convênios fir-
mados com organizações 
privadas, já foram formados 
profissionalmente, de 1973 
até o presente, mais de 15 
mil jovens oriundos da ca-
serna. 

BOA PEDIDA 

O jovem sem profissão, 
ainda sujeito ao serviço 
militar obrigatório, engaje 
nas fileiras do 16° Batalhão 
Logístico, que sairá com 
uma profissão. Na grande 
sacada de suas oficinas, es- 

timulando os que trabalham 
está escrita a frase: "Não 
Espere - Faça", o que em 
outros trocados que dizer 
que o soldado aluno deve 

aprender fazendo. Comanda 
atualmente essa unidade o 
Coronel Cavalariano Paulo 
Emílio Garcia, entusiasta da 
profissionalização do sol- 

dado, que para atingirr esse 
objetivo desenvolve per-
manente ação junto aos 
Canais competentes do Exér-
cito, visando dotar aquele 

quartel de equipamentos à 
altura do cumprimento de 
sua missão específica e da 
formação profissional dos 
conscritos. 


